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  Diretoria

Editorial

No dia 02 de dezembro a ADUEM completou 34 
anos e a data festiva foi marcada pelo lançamento 
do Projeto Domingo no Campus com a promoção 
da I Volta Rústica da UEM. O Domingo no Campus 

objetiva apresentar o campus da UEM como mais uma 
opção de lazer e para a prática de esportes em Maringá 
aos domingos, e, enquanto evento de primeiros passos, a 
edição inaugural da Volta Rústica da UEM já contou com 
mais de 100 participantes. A I Volta Rústica da UEM foi 
promovida pela parceria ADUEM-AFUEM-UEM/CDR, e o 
Jornal ADUEM outubro/dezembro traz na capa um de seus 
momentos.

Na página 3, o tema Ergonomia e Condições de Trabalho 
é abordado a partir da entrevista concedida pelo professor 
Marcos Antonio Sant´Ana, que desenvolve um trabalho de 
avaliação dessa natureza na ADUEM.

Na página 4, são apresentados informes jurídicos bem 
como encaminhamentos dados pela Associação sobre 
temas que afetam a carreira docente na UEM e o novo 
modelo de funcionamento do quiosque e do salão de 
festas.

Os eventos promovidos pela ADUEM desde o 2ª. 
quinzena de setembro até dezembro estão resumidos 
na página 5, e são divulgados os apoios dados pela 
Associação e parceiros à Rádio UEM FM (memórias DDR1 
de 512Mb/1Gb viabilizadas junto à Sucatas Tô Pronto) e ao 
Centro de Assessoria Técnico Científica do HUM (material 
pedagógico e escolar viabilizado conjuntamente com a 
Papelaria Paranaguá e a Aurelius Papelaria) na página 7.

Na coluna Opinião, na página 7, o presidente professor 
Luciano G. Costa introduz outra tese em meio ao debate 
sobre a transposição da UEM, a saber: Campus 2 da UEM 
no Contorno Norte?

Por fim, o balancete financeiro do quadrimestre está 
publicado na sexta página e o Guia de Convênios, na oitava.

Boas Festas e Boa leitura!
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Política de RH

A ADUEM busca aprimorar as 
condições de trabalho ofere-
cidas a seu quadro de cola-

boradores por intermédio de um es-
tudo de ergonomia que vem sendo 
realizado pelo professor Marcos An-
tonio Sant´Ana, da Ergo Salute. O 
estudo se encontra em fase de con-
clusão, e as informações levantadas 
subsidiarão decisões que envolvem 
a política de RH da Associação. O 
professor Sant’Ana fará uma ava-
liação global do ambiente de tra-
balho na Sede Administrativa e na 
Sede Social, e apresentará propos-
tas de adaptações possíveis com o 
objetivo de tornar mais funcional o 
desempenho das atribuições nos 
diferentes setores da ADUEM.

A metodologia empregada com-
preende entrevistas com os funcio-
nários para verificar a forma como 
desenvolvem suas funções, obser-
vações in loco do ambiente de tra-
balho e verificação dos equipamen-
tos de trabalho, o que direcionará 
qual o instrumento de avaliação a 
ser utilizado para aferir sensações 
dolorosas, entre outros aspectos. E 
o resultado da análise das condi-

ções aferidas apontará as adequa-
ções necessárias no ambiente de 
trabalho na Associação.

O professor conta que as empre-
sas estão investindo, cada vez mais, 
no estudo de ergonomia porque 
sabem do beneficio que isso traz 
para o desempenho e qualidade de 
vida de seus funcionários e desen-
volvimento da própria empresa. “A 
ergonomia é uma atividade multi-
disciplinar que visa entender como 
funcionam as condições de traba-
lho e busca soluções para possíveis 
problemas relacionados a esse am-
biente que impedem os trabalha-
dores de desempenharem seus ofí-
cios”. Sendo assim, ela caracteriza 
o ambiente de trabalho para que os 
funcionários tenham suas peculiari-
dades atendidas, diminuindo os pro-
blemas com doenças ocupacionais.

A ergonomia estuda o ambien-
te de trabalho, avalia as condições 
físicas relacionadas à temperatura, 
à luminosidade, à umidade, enfim, 
todas as situações que influenciam 
nas condições psicofisiológicas das 
pessoas, principalmente nas caracte-
rísticas associadas ao desempenho.

Entretanto, Sant´anna ressal-
ta que o trabalhador é o principal 
responsável pela mudança, ou ade-
quação, porque é ele o principal 
envolvido no trabalho que está se 
executando.

Um exemplo de inadequação er-
gonômica em sala de aula pode ser 
representado pela falta de estrutura 
adequada para que o professor pos-
sa aplicar sua aula. Basta observar 
um professor de estatura baixa com 
dificuldade para alcançar o quadro 
negro. “É im-
portante me-
lhorar as con-
dições de sala 
da aula para 
que o docente 
possa cumprir 
suas propostas 
de ensino sem comprometer sua 
saúde”, comenta o professor.

Dentre os princípios que garan-
tem as condições fisiológicas do 
trabalho encontra-se o da segu-
rança, que assegura de uma forma 
ou outra que ambos, trabalhador e 
empregador ganhem com esse tipo 
preocupação.

Ergonomia e Condições de Trabalho



04   Maringá, Outubro/Dezembro de 2012  Jornal Aduem      

Carreira Docente

Informes Jurídicos Política Corporativa

Novo modelo de 
funcionamento do QUIOSQUE 

e SALÃO DE FESTAS
Adiantamos que a partir de 

01/01/2013 o funcionamento do 
Quiosque e do Salão de Festas pas-
sará por adequações: atualização 
das taxas de locação congeladas 
desde 2007, definição de horários de 
uso etc. Dentre as modificações, foi 
estipulada a duração da reserva do 
1) Salão de Festas: segunda/quarta/
sexta, das 17h à 1h; sábado, das 17h 
à 1h; domingo, não haverá reserva 
(pois a Cantina passará a servir re-
feições); 2) Quiosque: de segunda a 
sábado, das 10h à 1h; domingo, das 
10h às 21h. Ainda, o Salão tem ca-
pacidade para atender 120 pessoas 
(30 mesas com 4 lugares) e o Quios-
que para atender 32 pessoas (8 me-
sas com 4 lugares).

AÇÕES JUDICIAIS 
AÇÃO DA PENOSIDADE – Existem ações em andamento, a 
maioria está aguardando o envio à Turma Nacional de Uni-
formização, que tem entendimento favorável. Entretanto, o 
STF já pacificou o entendimento de que não é possível a 
conversão de tempo trabalhado como professor Celetista 
para a aposentadoria.
AÇÃO DO DESCONTO PREVIDENCIÁRIO – Neste caso, o STF 
fixou entendimento de que é inconstitucional o desconto 
previdenciário em alíquotas diferenciadas. Portanto, todas 
as ações estão sendo julgadas procedentes e confirmadas 
no Tribunal de Justiça.  Algumas já retornaram, possuem cál-
culos individualizados por autor e aguardam o pagamento.
AÇÃO CIVIL PÚBLICA (CONSELHEIROS DO CAD E COU) – 
Para os conselheiros, a ação do Ministério Público foi julga-
da improcedente, mas os funcionários deverão retornar aos 
cargos originários.
AÇÃO DO REDUTOR SALARIAL (LEI N. 14.825/2005) – A 
ação foi julgada procedente. O processo encontra-se na 7ª. 
Câmara Cível do Tribunal de Justiça, com o Relator Des. Gui-
lherme Luiz Gomes. Revisor: Des. Luiz Antônio Barry.
AÇÃO COBRANÇA RETROATIVO APOSENTADOS (maio e ju-

nho de 2007 – 6,57%) – O processo corre perante a 6ª. 
Vara Cível de Maringá e ainda não foi julgado.
AÇÕES DA ILUMINAÇÃO PÚBLICA – Algumas estão aguar-
dando julgamento pelo Tribunal de Justiça, pois a Prefeitura 
impugnou os cálculos da execução. Outras estão aguardan-
do pagamento de RPV.
AÇÃO DO FGTS – Ainda é possível recuperar os expurgos 
inflacionários do FGTS através de ação perante a Justiça 
Federal.
AÇÕES DA POUPANÇA – A maioria das ações encontra-se 
com o andamento suspenso até decisão do STF sobre o 
tema dos expurgos da poupança.
AÇÃO DO DESCONTO PREVIDENCIÁRIO (advogado Amauri 
Silva Torres). As ações foram julgadas procedentes e encon-
tram-se em fase de execução.
AÇÃO DE COBRANÇA FG E CC (advogado Luiz Renato Arru-
da Brasil). Os processos foram extintos sem julgamento do 
mérito. 
AÇÃO DO REDUTOR SALARIAL (advogada Danielle).  A ação 
chegou ao final, com o pagamento aos Autores do grupo 
das diferenças indevidamente retidas.
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Eventos

Cada vez mais os associados prestigiam eventos da ADUEM

2a Costela ao Fogo de Chão
09 de dezembro

2a Mostra Couro.com
04 a 07 de dezembro

1a Volta Rústica da UEM
02 de dezembro

Contação de Histórias
27 de outubro

2o Bota-fora de Sucatas
16 a 19 de outubro

14o Intercentros
22 de setembro a 01 de dezembro
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BALANCETE FINANCEIRO REF. PERÍODO DE 28/09/12 A 29/11/12
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Opinião

A história da Universidade Estadual 
de Maringá (UEM) oficialmente teve 
início em 06/11/1969 na forma da 

Lei Estadual nº. 6034, que autorizou sua 
criação agregando à mesma a Faculdade 
Estadual de Ciências Econômicas, a Fa-
culdade Estadual de Direito, a Fundação 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
e o Instituto de Ciências Exatas e Tecno-
lógicas.

A UEM, à época, oferecia 7 cursos de 
graduação (Ciências Econômicas, Direito, 
História, Geografia, Ciências do 1º. Grau, 
Letras Anglo-Portuguesas e Letras Franco-
-Portuguesas) e as aulas eram ministra-
das nas antigas instalações do Colégio 
Gastão Vidigal, hoje Instituto 
de Educação, e no Colégio 
Marista.

Posteriormente, de 1970 
a 1976, veio ocorrendo gra-
dualmente a ocupação do 
seu campus definitivo com a 
UEM já oferecendo 15 cursos 
de graduação; entre 1973 e 
1974, a maioria dos estu-
dantes já se encontrava aco-
modada no campus sede, 
identificado hoje em dia 
como entre a Vila Esperança 
e a Avenida Colombo.

Atualmente, a UEM ofere-
ce mais de 60 cursos de graduação e de 
50 de pós-graduação stricto sensu (mes-
trado e doutorado), com 22.600 estudan-
tes matriculados na graduação e 2.300 
na pós-graduação, e nesses seus 43 anos 
diplomou aproximadamente 51.900 pro-
fissionais; ainda, tem quase 1.630 docen-
tes e 2.640 agentes/técnicos.

Contudo, vale destacar que o cresci-
mento observado na UEM nos últimos 
anos, independentemente da época, sem-
pre ocorreu num ritmo distinto daquele 
da liberação de recursos para infraestru-
tura e pessoal à instituição pelo Estado. 

Da mesma forma, é 
inquestionável que 
acompanhado dos 
benefícios oportuniza-
dos pelo progresso da 
instituição à comuni-
dade local, regional 
e estadual, também 
vieram juntamente al-
guns complicadores à 
cidade decorrentes da 
ocupação territorial e 
do desenvolvimento econômico do muni-
cípio no eixo norte-sul.

Em particular, a partir de 2005 vimos 
acompanhando a intensificação do de-

bate pautado na tese da 
desobstrução do tráfego 
norte-sul por intermédio 
de túnel e avenida atra-
vessando o campus da 
UEM, cujas propostas 
submetidas aos conse-
lhos superiores da Uni-
versidade até o momento 
foram todas rejeitadas.

A esse respeito cabe 
a seguinte reflexão: evi-
dentemente não restam 
dúvidas que a opção ex-
pansionista e desenvolvi-
mentista da UEM impor-

tará cada vez mais em demanda territorial, 
sendo assim, por que não permutar-se al-
guns recortes territoriais significativos do 
campus por uma área nas proximidades 
do Contorno Norte de Maringá para a ins-
talação futura do Campus 2 da UEM?

Afinal, por que não?

Prof. Dr. Luciano Gonsalves Costa (DFI)
Presidente da ADUEM

Membro do Conselho Integração 
 Universidade-Comunidade

Bota-fora de Sucatas

Projeto ADUEM Criança

"Por que não 
permutar-se alguns 
recortes territoriais 

significativos do 
campus por uma área 

nas proximidades 
do Contorno Norte 
de Maringá para a 

instalação futura do 
Campus 2 da UEM?"

Campus 2 da UEM no Contorno Norte?

Parceria ADUEM - Sucatas Tô 
Pronto viabiliza componentes 

para a Rádio UEM FM
Iniciada em fevereiro de 2012, a parce-

ria da Associação com a Sucatas Tô Pron-
to prossegue alcançando bons resultados. 
Dessa vez, por intermédio dessa parceria, 
estão sendo viabilizadas memórias DDR1 
de 512Mb/1Gb à Rádio UEM FM para a 
complementação de equipamentos de in-
formática.

ADUEM e parceiros  
apoiam o HUM/UEM

A ADUEM em parceria com a Papelaria 
Paranaguá e a Aurelius Papelaria viabili-
zou material pedagógico (tapete EVA, jogo 
de trânsito, jogo de alfabeto, entre outros) 
e material escolar (giz de cera, lápis colo-
ridos etc.) ao Centro de Assessoria Técni-
co Científica do Hospital Universitário de 
Maringá (HUM/UEM).
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Guia de Convênios


